
  

a imparcialidade do exame e a conceituação digna, a
fim de que impropriedades e sofismas não venham turvar
a fonte viva e pura da verdade que se derrama originá-
riamente do Cristo para esclarecimento da Humanidade.

Ainda assim, urge não esquecer que as instruções
do Divino Mestre se nos dirigem, acima de tudo, aos
sentimentos, diligenciando amparar-nos a renovação inte-
rior para que nos ajustemos aos estatutos do Bem Eterno.

Eis o motivo pelo qual, em todos os serviços da
educação evangélica, é importante reflitamos no aponta-
mento feliz do apóstolo Paulo:

“Recebei-nos em vossos corações...”

(Oa
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AMENTO DIVINO

“... Disse ao seu servo: sai depressa
pelas ruas e bairros da cidade e traze aqui
os pobres, os aleijados, mancos e cegos.”
— Jesus,

(Lucas, 14:21.)

Murra gente alega incapacidade de colaborar nos
do bem, sob a égide do Cristo, relacionando

jedimentos morais.

“Há quem se diga errado em excesso; há quem se
e» sob fardos de remorsos e culpas; há quem se

are portador de graves defeitos, e quem assevere
r sofrido lamentáveis acidentes da alma...

Entretanto, a palavra de Jesus se dirige a todos,
qualquer exceção.

obres de virtude, aleijados do sentimento, coxos do
nio e cegos do conhecimento superior são chamados
cação da era nova. Isso porque, em Jesus, tudo

ro para que a vida se renove.
íritos viciados, inibidos, desorientados e ignoran-
ontem, ao toque do Evangelho, fazem-se hoje
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cooperadores da Grande Causa, esquecendo ilusões, desfa-
zendo cárceres mentais, suprimindo desequilíbrios e dissi-
pando velhas sombras.

128
Se a realidade espiritual te busca, ofertando-te ser-

viço mo levantamento das boas obras, não te detenhas,
apresentando deformidades e frustrações. No clima da E |
Boa Nova, todos nós encontramos recursos de cura e rea- JESCULPISMO )
bilitação, reerguimento e consôlo. Para isso, basta sejamos

| sinceros, diante da nossa própria necessidade de corrigenda,
| com o espírito espontâneamente consagrado ao privilégio

| de trabalhar e servir.

 

 

   

    

   

    
  
   

   

“E todos a uma começaram a escusar-se.
Disse-lhe o primeiro: comprei um campo e
importa ir vê-lo; rogo-te que me hajas por
escusado.” — Jesus.

(Lucas, 14:18.)

- DescurrisMo sempre foi a porta de escape dos que
indonam as próprias obrigações.

— Jemãos nossos que tiveram a infelicidade de escorregar
delingiiência costumam justificar-se com vigoroso poder

suasão, mas isso não lhes exonera a consciência do

preciso.

É Companheiros que arruínam o corpo em hábitos vicio-

arquitetam largo sistema de escusas, tentando legitimar
tudes infelizes que adotam, comovendo a quem os
entretanto, acabam suportando em si mesmos as

equiências das responsabilidades a que se afeiçoam.

“E, ainda agora, quando a Doutrina Espírita revive
ngelho, concitando os homens à construção do bem | 26. : 287  


